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Objetivos 

O curso versará sobre o debate estético, fundamental no interior do dito idealismo alemão, do 

final do século XIX e começo do XX, em torno da diferença estabelecida por Kant e Schiller 

entre os conceitos de belo e  de sublime. Se Kant sustenta que só há beleza no juízo, a 

experiência do sublime aponta, sobretudo, para o homem dividido entre os domínios do 

entendimento e da razão. Em suas reflexões sobre o sublime Schiller procura apresentar um 

esboço de solução ao problema do dualismo kantiano, o que o faz não apenas um comentador 

ou seguidor de Kant, mas um leitor em desacordo face aos aspectos dogmáticos do sistema 

kantiano. A análise da problemática do sentimento do sublime nestes autores permitirá 

averiguar, por fim, o alcance e atualidade da reflexão hegeliana, segundo a qual  devemos a 

Schiller o mérito de ter rompido com a subjetividade e abstração kantianas do pensamento, de 

modo a permitir  o “encontro do homem no tempo com o homem na ideia”.     

 

Ementa 

Comparar os conceitos de Belo e de Sublime em Kant e Schiller, verificando o alcance e a 

atualidade da interpretação hegeliana dedicada aos dois autores, na “Introdução de seus 

Cursos de Estética”. 

 

Conteúdo Programático 

 Analítica do Belo em Kant 

 Analítica do Sublime em Kant 

 O conceito de Belo na Educação Estética do Homem, de  Schiller. 

 O conceito de Sublime (Über das Erhabene), de Schiller 

 A “dedução Histórica do verdadeiro conceito de arte” em Hegel 

 

Metodologia de Ensino: Aulas expositivas e seminários 

Avaliação: Trabalho dissertativo de fim de curso. 
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